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Porque razão uosam de tanta fama 
os 

1). Pela sua multiplicidade de indicaç6es como: 

J 

Dôres de cabeça Infiuenza J 
J Dôres de dentes 

Resfriamentos 

Rheumatismo l 
Nevralgias 

.. 
Colicas menstruaes 

2). Pela falta abs oluta de etreitos secundarias 
como acontece com os salycilat os, a mor· 
fina e outros medicamentos . 

---
EXIGIR SEMPRE 

EM TODA A PARTE 

o s 

COMPRIMIDOS "BA YER"
DE ASPIRINA 

111------· ·-------· 



\ Desde quando são as pe· 
~rolas o adorno favorito 
"'ti das mulheres? Muito antes 

de Jesus Cristo ter lace· 
rado os pés nos abrolhos d'este 
vale de lagrimas, apostolando a 
humildade e a 1?0breza, a s im· 
plicidade no tra1e, já a mulher 
considerava a perola indispen· 
savel ao seu embelezamento, 
aos seus triunfos. O seu uso re· 
monta aos hebreus, e d'estes 
passou aos egi pcios. 

Todos se lembram do que se 
conta do partido que Cleopatra 
tirava das perolas para realçar 
a sua perturbante beleza. A ce· 
lebre rainha do Egito amava tão 
loucamente 
as pero las que 
as bebia dis· 
solvidas em 
vinagre e, an· 
tes de se fa. 
zer morder de 
uma aspide 
par a encon· 
Irar na mone 
o esqueci· 
mentodeuma 
vida tristemen· 
te aventureira, 
ainda se enlei· 
tou com o seu 
melhor colar 
e braceletes 
de pcrolas. 

~ :L 

.. 

.,j 

~ d~r-se·lhe um pouco de lo· 
..) g1ca, se pensarmos que 

muitos fios de perolas tem 
custado muitos fios de la· 
grimas ... No colo arfante de 
uma mulher bonita o que não 
dizem as perolas! Porque esses 
globulosinhos de concreção 
calcarea parecem ter uma alma 
enternecida, como nem sempre 
leem as suas possuidoras. Uma 
alma que vibra, sim. Os rubis 
sangram voluptuosidades e a 
sua alma embriaga e alucina; 
parece que arde n'eles a per· 
petua chama de uma paixão. A 
ametista chora com. soluços de 
viuvez. N'esta pedra simbolica 

de isolamen· 
to e martirio. 
ha uma alma 
que sofre. Ve
ja-se o calor 
do diamante 
que fulgura 
n'um asseli· 
n3dO colo fe
minino. O !ui· 
gor das face· 
tas tem tre· 
mores con· 
vulsivos. co
m o palpita· 
ção das pe
dras ao con· 
1 a to d'esse 
colo. 

A's lagrimas 
são elas com· 
parada~ pelos 
poetas liricos 
e. no iundo. 
n'esta compa· 
ração talvez 
haia mais al· 
guma coisa 
que uma ba· 
nal imagem. 
Não será ar· 
rojado conce-

1-l ma ~ur o ... a furml\ d~ 1• n 1ta. l 11\ 1• '11Uf'OO IM'"-"' 111 
ntua.,fn) c>otrou ntt concha d't• .. l t" molU!r.C'ulo f' fm amnr-
calbtulo Pf"lo nnrr" rln. 0~11·a '::-Urna r ... pf cle Ut' 1111~ '.\1~ 
lhftO dw" l'lo~ llllol'h't.rs <1ue uamtu.•m 1>rodt1i 1>erOll'I" 3- l.'.01 

hclh• t·otnr de oerolas i.-(:111\lttndo ª" º""no; vcr1lh•ras 

Quem sabe 
se nas esme
raldas não se 
acende a can
dente brasa 
de raiva e 
ciume que re
luziu na pupi· 
la d'um ple
sios auno? 
Não dá essa 
pedra verde, 
de estranho 
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1-1•trulr' oeldf'Ol3l da \ u~1rnlh1 
qun tc•m uma cur10"~ "'' 1111• 
llH\n~'A rum unm c.alwç:' hu 

lllà ll:l 

artilkio da sua modestia, 
para passar despercebi· 
da, confundindo-se com 
a lactea brancura dos 
cólos em que repousa ... 

Lindas, lindas, e afinal 
de uma origem tão bai· 
xa e obscura! Tão bai
xa e obscura que é do 
fundo do mar que elas 
vêem . . . Porque as pe· 
rolas sã o concreções o~ tn1llgt·n~s e"t·o11u.•11do ""' 1>er11lnl'I N Hr<' 
calcareas que exi&tem o 110 d3s os1ra-. 11t•rllr<·r112' 

em certos moluscos bivalves. Não passam de simples go· 
tas de agua com materias organicas e carbonato de cal. 

A pesca faz-se apenas durante as calmarias da monção 
nordeste (de fevereiro a abril '• do nascer ao pôr do sol. 
Os mergulhadores descem por meio de uma pedra atada 
a uma corda com uma alça para eles meterem os pés; che· 
gados ao fundo. enchem os sacos de rêde que levam ao pes
coço com as ostras que apanham e puxam pela corda cuja 
extremidade é sustentada por um homem que está no barco. 
Este sóbe o saco e imprime á corda um balanço que facilita 
a ascensão do mergulhador. 

E quantos perigos não corre este, muitas vezes afogado pe· 
los acidentes da manobra e não poucas retraçado pelos tuba· 
rões! Não se calculam as vidas que se sacrificam a uma d'es
sas perolas finas que ornam os colos femininos! 

Além das de Ceilão, as principaes pescas são as de Tinevelly, 
na costa meridional da lndia, do golfo persice, do Mar Ver
melho, do canal de Moçambique e lambem do Mediterraneo. 
Da China e do Tonquim até á Australia, do Japão ao Taiti 
pescam-se lambem como no golfo da Catifornia, nas costas 
ocidentaes do Peru e da Costa Rica, no Panamá, nas Antilhas. 

As perolas produzidas pelas conchas da Europa cada vez I' . 
são mais raras. Encontram-se lambem na Bohemia, na Silesia , 1· I', 
e em Saxe. As da Escoci2 e as da Irlanda, que são das mais • . ; 
estimadas, tendem a desaparecer n'um curto praso. O mes- J ~ 

mo sucede em França. As con- t : ~ 
chas dos Estados-Unidos produ· • 

1 ·m bu1 o ~'1~ante uur 1·ro·hv 
l•~Ml3S t'O .. .ad1._ 

zem perolas magnificas. As pe- 1 
rolas finas de primeira qualidade, L 
chamadas pero/as virgrns, vendem- ( 
se na concha; as outras a peso. 

E' incalcu lavel o capital imo-~ 
bilisado em perolas. Ha colares 
d'elas que valem fo rtunas. O fa· 
moso colar da rainha Alexandra 
de Inglaterra vale mais de dois 
milhões de francos. Maior valor 1\ 
se atribue a outro, que tem pas· e 
sado de mão P.ara mão na dinas· -
tia dos Rotch1ld, os opulentissi-
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mos banqueiros. Magnifico, lambem, 
o da arquiduqueza de Saxe Coburgo 
Ootha. que a sua possuidora não usa 
para não afrontara modestia de outro na 

3SS 

sarnente feita com escama de mu
gem. As perolas tornam·se cada vez 
mais queridas da mulher. e, quer 
falsas, quer verdadeiras, sofrem gran-

!-1'.-rola' \arta ... 
3-t ·m (Jof· .. t·&dor d" .. ..:obriod" 

1•••r,1la uo 1 nterlnr (la V"'lra 
,_ , .. ,~tu do 1nt .. rlor t1·uma ca ... a 
em c:f'Ui\1) 01111e "" ra1 l\ ,.,,raç;to 

dtt' 1u•rola .. 
'.:1 111.~ (n,1rn,_11111• tt'I C:~lOl+'t>l'D 

des baixas na ' refrega lu
xuosa da vida. Qualquer 
pancada ou atrito quebra 
umas, qualquer acido dis

solve outras, e até 
as transudações d'es· 
ses peitos alvissimo! 
a que as mais finas 
se encostam carinho-

s am ente, man
cham-nas e ene
g recem -nas, ás 
vezes sem reme-





<::?'~@~<;::: ooocoooooooooooooooooo~~-<"'CW~ 
~ ~<JI-~ ,~~,'l??'~-

do que as outras. Madame Réjane, ~ 
celebre artista e zelosa em prezaria da casa de espétaculos que 
tem o seu nome, pôz lambem em cena uma revista, valorisan
do-lhe mesmo algumas pas.;agens com os fulgores do seu ta
lento aclamado. O Ambigu, de ordinario consagrado aos dra
malhões de fazer chorar as pedras, lambem teve d'esta vez sua 

~ 
1 
8 
o o g 
o 
8 
o 
8 
o o g c o nsequencia 
o que na proxi-

8
0 ma épocaa Co· 

med1e monta
g rá t a 111 be m 
o uma revista de 
g sensação, com 
o Mo11net - Sul ly 
~ no papel de 
b complre ao la-
8 do de madame 
0 Cécile Sorel. 
o Ha revistas 8 de varios generos: as pequeninas, licencio· 
,, sas e finas dos chamados teatros á coti ; as 
g de grande espétaculo, ricas, suntuosissimas, 
o sem pés nem cabeça, como a das Folies·Ber
g gére; as de espirito, geralmente agradaveis, 
8 sobretudo quando as firmam os nomes de 

8 
Rip e Bousquet; as que se fazem em torno 

g-------
0 
o 

§ 
g 
8 o 
o 

revista. Em revis
tas figuram já artis-

tas da cate· 
goriadeMax 
Dearly, An· 
dré Brulé, 
Jacques de 
reraudy,etc. 
E não póde 
repugna r-
11os crêr, por 

\ 

o 
o s 
o 
8 
o 
o 

de uma mu· 8 
lher despida g 
que salvará o 
emprezario e 
dos perigos ~ 

da rui na; as quedes- ô 
cem á obscenidade o 
~o sabor das gale- g 
rias e uma mesmo e 
que varia todas as g 
semanas e é dividi· 0 
da em secções co· -
mo um jornal. Mas :. 
manda a verdade -. 
dizer que essas re- -,, 
vistas não teem em ~ 
geral um valor lite- o 
rario superior áque- '-' 
las que os teatros 8 
portuguezes repre· o 
sentam . . Em algu- g 
mas coisas comtu- 0 
do cons ideravel- ó 
mente as excedem: Q 

õ 
~---=-'-----~~~§ 
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Ol1nt C'OIDI'ª" 
•tne dt roeur 

dur .. 

•E ele con
tinuou, pro· 
curando a 
sua rima: 

Dftll'I Je rrlcnn· 
tl1•a11 rnusmtr· 

,·em e 

•Depois do que am
bos nós, em côro, repe
timos: 

c3r ... Jr "º' ~ J·oseme: 

•Estava achado o eou· 
piei, adaptando-se a um 
estribilho d"enlão, que 

se chamava Adelaide. 
Serve admiravelmente! 
disse Coppée -porque 
creio que é impossivcl 
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FIGURAS E 

l - Or. Trl11dade Coelho.c11ao 

~~~xgt~·l~.~~gg~~e~g'~;~~~: 
co. apesar da. lo!ll.;:lt'Ufln 
ao ~o,·rrno refia em conse
lho d(" m1nlsu·os para <1110 
le ron LI nuasse a CX4WCel..o 

4- A VISITA /)0 .V/\'ISTRO 
DAS COI.IJVIAS AO J . .f.ROl,\I 
COl'JWAL: O m1nf .. lrO <>e n 
··oinllt,•a .~-o ministro datt 
1:01001a~ ;\ 1ai(la do Jnrdlm 

FAC T OS 

3-0 coronel sr. 1 .. ul7. 
nodrlgue"' correia 

ralccldO eu\ :J de mal"ÇO 

OS SOBR81'15'8\'Tf.S DA CA \"llONHIRI. PAllO: (l)à dlrelt11. para n CS<1uer(la) 
I." marlnbe1ro. l1raocli.oco Mateus: t.• t·oodutor du maqulua.s. ~l:mucl Pereira:'!.• condutor de mnc1uloas. 

An1onto 1.uclo ~1ar~1ue:;: !." snr~ento. M3nue1 \la1·t1os: Jlraueo. 1.u1z Hamo~: 
cabo marinheiro .. ro~ê dos snnLOs: f,º arúlhelro. Jose ..-rnncl~co Ao101llo: 4 . • 1110 <lo~: rogueiro ttdldo 

Joào Cios Snruos nombn: 2.0 roi;ruelro. Frnncl:-":co nce1uo: :!.• toguctro. J"rl.lnct~co Aotoolo: ~.· mnrlobelro, 
Armando Perrelra: ~. D marinheiro • . Manuel dn C:OSU\ 1 .. 0 1)c.s: L<l grumete. José do~ ~antos: 

1.• grum1;1te. Ciregorlo \' lceOle: 3." Ilia 11e 11~: criado de cam&ra. l"r:inclsco José: '·º ma riu beiro. \'ltor santos: 
t.º grumete, 1··ra.ncts('O ;\13.rllns: chegador. João dos ~:uuos: ~-· tlrlilhelro. 1\otonlo A. Pont.alnhas: 

I." grun1cte •. João do Carmo Co~U\ .Juolor: cl\egaelor. J;'raucisco ll<><Lue de Souia 
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O novo gover· 
nadorcivild'Angra 
do Heroismo é um 
dos mais distintos 
oficiaes da nossa 
armada que vae 
mostrar no exer
cicio do e argo que 
a Republica 1 h e 
confiou todo o es
pirito de justiça e 
moderação de que 
tem dado provas. 

O novo gover
nador civil do 
Funchal é o sr. 
dr. João oe San
tia go Presado. 
poeta distinto, que 
foi durante algum 
tempo adido da 
legação portugue
za em Madrid, de
pois da proclama· 
ção da Republi· 
éa. 

t-NO\'O go,•crua(IOI" ch·ll d' \ ni:o·<\ do lltrolsmo. ~r . . \nlonio MOní'O 1le c;:u·vàlho 
~-or .. Joi'í.o etc s:untngo Prt'Mdo. no,·o go,·('rnàdOr ch· ll cio Vuncbnl 

3-0 sr . .:-AgO~linbO For1€'s.~r:tzt:>ndo :l. sun conrcreocla 1>0r c>casliio <10 ;rntv('rsnrlo •líl :-:oclcdndi• dos 'lu~lrott 

.:_:Faleceu em 7 de março 
o sr. Horacio Silva, distin
to aluno do 4: ano da Aca
demia de Belas Artes, que 
expôz n'algumasexposições 
orometedores traba· 
lhos de pintura. 

.... PG:-tugl.1t7.<'S. cm 1 <le :i.tnrço 

&-Pintor llornclo :-:;llvn. fnlcddo em ; de mnr<;o 

O sr. Antonio Afonso Pa
la, importante negociante, 
falecido em 7 de março, 
era irmão do oficial de ar· 
!ilharia 1 sr. Afonso Pala,. 
que tomou parte tão ativa no 
movimento revolucionario. 

!'.S-Te:\lro de ~- c:nrlos: A SOl)rano fin~llardl e o t('nor \'h\àS. no Trl1tdo e l'$0lda. 
ti-Sr. AnLOn1o .\fOnso Paln. rateclílo cm 1 de ow.rco 



t-"r. MIKue1 :"olOfkl('r. fl&IPCiflO tm \loç.'lmblc111<' 
~-t>r, Melo ,\ l\lm. íàl1~c·ltlo em O ti(' m:'tr(:O 

l-~r1u-'4tO oestor"e.;.. tntPchlo em ; de ID3r(t1 

A l)~COHERTA UO POJ.A) ~l"I~ 
t-0 capitão '-mund~<'n. o explo1·ndor norutgue:r. que dit t<'r chegado ao Polo ~ui 

't-Or. <.:Jrnrcot, o Ilustre nwdlco rr311rti •toe tC'nlOU n cl('oicobcrta do 1•010 Sul 
J-0 capll4o lngle1 S;ou. tllH' diz trr t"htgallo a.o Polo 8ul 



•-A chegada do t1re.slito â praça de Gii t::.:t.ncs, em 1.a.gos !-O rebocador •Josenna. 
3- A passagem dO corleJo p.ela !lua Direita de 1.agos i -A can hooelra • t1ai-o• 

5-SO.tda dos carr-os com os cadn\·eres para Poi-llmão 



~EM FARO'~ 

3-0s e~toaantes no r>re:-Oto ftincbre 

t-.\S alas 
aos 1oarh1hel
ros á frente 

do cor1cJo 
ruucbrc 

~-Os sargentos de marinha 
e marlnllelros rodcnodo 
o reretro dos naufràEt"OS 

da Faro 



LISBOA r=::-=: 

3-.\ 1m~sn~fm do rortl"Jo fmwlJn• 110 Interior 
do ,\r~enal 

t-0 itr. nmJor genernl da ttr111A1la fàlllrldO dlantt' 
th>s fl•rt•lr08 no ce1111lerlo dn!ll Praiere, 

tifo abria por uma força de marinheiros, se
guindo-se-lhe batalhões voluntarios, varias 
agremiações, os armões de arti lharia com os 
caixões do contramestre liigino, do maqui
nista Antunes e do comandante da canho
ne ira •Faro>. oficiaes de terra e mar, depu· 
lações de todos os regimentos da guarnição, 
o general da divisão com o seu estado maior, 
assim como comisões do Senado e Camara dos 
Deputados. 

Constituíram uma im
ponente manifestação 
de saudade os funeraes 
dos naufragos da ca· 
nhoneira cFaro., não só 
na cidade algarvia onde 
seguiram por entre a ali· 
tude dolorosa dos ha
bitantes, mas, sobretu· 
do, em Lisboa, na sua 
passagem do Arsenal 
para o cemiterio dos 
Prazeres, onde usaram 

2-0 natnll'llro da u1arlnlll 
ralt'nc.lo dlantf' doio fror"trC)t dos 

1Uhafralo(Ol'> da J art• 
1:0 c~mlttrto do .. Prazt•m 

da palavra o ministro da 
marinha e o major ge
neral da armada. O pres-



' ' · "· aos Prnzer es o coi·tcJo ruucbre atravessaodo as l'lla~ om " 11·c.,,ao (C:licbés tio Hcnoliel) 



1-Sr. Aolonio .loire. dt 1·ctor a r tlstico ~-S 1'. Fcl'llnndos Costa. da dire~ão 3-Sr. Mal'io de Pina Cabral. 'ogal 
do orreon cio orroon da direção 

o Olll'EON 1),\ UN l \'EllSl l}AIJE DE COlilllm.1 (,llll•: \EM 1),\11 IU:ClTAS E\\123 E~~ 1)1~ MAnco NOS TEATROS DR s. CA llT.OS 1, 
ESCOLAS DE JO:\O DE t>JWS• . EM COJl\IBHA 

4-Sr. F1·anclsco ~l enano. ensaiador 
dos 2.0

• tenores 
1\1-:P UBLl CA Rill RENl•:FICIO DOS • ,J.HlDTNS-



o A·GRÉ\/E · DOS·MI N~IROS·EM·I NGLATERRA • -

1-.\s<1ultb, presidente do conselho de ministros 
d'Ioglaterra que está solucionando 

a grh·e dos mineiros 

;;-sll' .\sc1u1t11 a caminho d'uma entrevista com os proprletarlos 
das minas 

4- Sr. Keir llardle. um dos chefes socialistas 
que declara \ei·em os mineiros 

ganhn a p,r tlda 

dos mineiros procurando 
de canão para 
cozinha 

3-Slr. Edua1·d c:rey c111e declarou sei· a questão 
n1lnelra um najl'elo tão grande 

para a Inglaterra como a tentatl\'!1 da armada bespanhoJa 
em llll8 

6- Na mina deserta: A busca <J ' uns 1·estos de carvfto 
(Clicllés Worlds Graphic Prcss) 



~~eM COIMBR~~ 
·A·FESTA·DAARVORE·NA·CANTI NA·ESCOLAR·BERNAROINO•i'\ACHAOO• 

i - Or. nerna.rd1no Machado 
3-.\s comissões de seoboras <tue scr,·1u o Jn1u.nr e dos insuila<lort s da cantina Escolar 

(l:t.c~~s Oe J. Gnntah·es) 
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ABAS1rC1MENIO DAS A~UAS DE 115BOA 
~NÇ)UI:R..lTO t: ANAl-lSE 

1-0 n<1ucau10 das nA'uns 11,·res. em CAm1>oltde 
't-0 pre1>arador do ln&Lituto CIUllAra Pestana, rN'olhendo a~~rn 1n\ra n anttllse no thMArl1 dn Porcalbot.n 

3-0 mtnlstro do Interior e o~ mcdlcos no Interior do ac1ueduto. oo lul'(ar 
das lnllltraçiH•, na YalattUelrn. 

&-O mlnltnro do Interior. o.s 4elegadcw dt -.aude a comli.do totarregada do tnquertto 
no t&mtnbo da •--11ague1ra 
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Os mc::dícos do Instituto 
Centrai de Hígiene fizeram 
uma vi~toria no Aqueduto 
das Aguas Livres que pas
sa na Porcalhota, onde se 
constataram bastantes infil
trações que inquinavam a 
calha esquerda, cujas aguas 
estavam já desviadas. 

Deliberou-se tambem no
mear uma comisão sanita
ria, a fim de veríficar se as 
aguas, em diversos pontos 
do A<;ueduto, eram boas 

1-A entra.da no l'l<Juedulo na n ebolel ra 
i-A camlollo da entra<ln do nqueduto, ã frente o eugeohetro 

:Jr. HOidomy n ego. mlolRtro do Juter10r 
e dr. 1ucar<10 Jorge 

3-or: Mor«es para consumo, para evitar, tanto quanto possível, a 
~l~~~.~· propagação da febre lifoide. O minístro do Interior 

ne11cn.<our1 acompanhou os medices encarregados d'ese trabalho 
0 s~~~~:~oº"º· na visita ao ·Aqueduto, onde entraram na Porcalhota 
do Muce1u10 pela vigia da Reboleira. 

"ª , .. ,aguetra Além do seu merito cientifico foi muito curiosa a 
pasagem pelo interior da construção de O. João V, 

O A<1ueduto nn Falaguelra. Junto ú ClH>Cl:l da Nossa senhora 
aa r.a1)3 
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indo os visitantes 
munidos de lanter
nas e de varios apa
re 1 h os necessarios 
para a travessia, per
correndo assim qua· 
trocentos ou qui· 
nhentos metros,s:1ín· 
do na fala guei ra 
perto da capela de 
Nossa Senhora da 
Lapa. 

Verificaram-se algu
mas infiltrações, tendo 
o sr. dr. Nicolau Beten· 
court, auxiliado pelos srs. 
drs. Moraes Sarmento e 
Anibal Betencourt feito 
a captação das aguas 

nr. ,\n lbal lle· 
lt\ 114~0Url. 

tlll'(' IOr 

''º ln"lhUlO 
•·amara Pes-

"'"ª 
O sr. dr. :--lhf'•lr~ l 'alrão. ministro 

do 1n1erlor; dr. ctootalvts Martaut!ll l>r- \loraes 
dtlegaílo 1tf' -•udP de l.lsbOa :-.armento 

e enartnhtlro u~go 

373 

O re~er,·atorfo 11omhaHno 
em ca 111 1lolldt~ 

! unto á Peouenclnrlft 

que foram para o In
stituto Camara Pesta
na, a fim de serem 

devidamente 
analisadas. 

Tambem no 
chafari z da 
Porca l h ota 
se captou a 
agua que 
vem do sitio 
dos Galegos, 
assim como 
no reservato· 
rio pombalino 
que fica pro
ximo da Peni
tenciaria. 

.i\o lahora1ori~ do 1o~tllu10: o dr. 
:\tcolau llf'l~nrourt 

falt-ndn 
a aoall ... f' dh aguas 

(t:lh't•ês de uenoU-:•I). 



O ti OS PITALnE RIPCUSQNo LU1'\IAR. 
A Assisten

cia Nacional 
aos Tubercu
losos possue, 
no, Lumiar urr. 
magnifico hos
pital que se in
t i tu 1 a do Re
pouso, dest i· 
nado ao trata· 
mento de tisí
cos e que ain
da não tinha 
sido inaugura· 
do. Pelo ponto 
em que se acha 
situado e pelo 
seu isolamen· 
to oierece 
grandes vanta
gens e por isso 
o ~verno so
licitou d'aque
la benemerita 
instituição a ce
dencia do edi
fício para n'ele 
hospitalisar al· 
guns doentes 
da epidemia 
de tifo que 
grassa em Lis
boa. 
7 Tomou-

l 
se esta 
medida 

~~i~~1~~ 
de um ou-

tro hospi
tal, desti
nado ao 
mesmo 
fim, no an
tigo con
vento das 
Trinas, 
que estava 
se r vindo 
de tribunal 
para jul
gamento 
dos indi
viduo s 

i-Sr. dr. gamuel Mata r.oureh·o 

presos por 
conspirarem 
contra a Re
publ i ca e 
tentarem mu
dar a fórma 
de governo, 
em virtude 
dos atacados 
não deverem 
estar em con
ta to com ou
tros doentes. 

Do serviço 
med ico no 
hospital do 
Repouso fo
ram encarre
gados os 
ilustres clíni
cos drs. Sa
muel Maia 
de Loureiro 
e Fernando 
de Matos 
Chaves, que 
teem presta· 
do relevan
tes serviços 
nas enferma
rias que diri
gem e que 
estão 
cheias ir 
de indi· 1 

ataca-

e SJ'. dr. l•"emundo (IC. Màl0$ C:ba\'CS. di retores d~s enterm:,rfas 
3-A racbàtla <lo bospltal do ll epouso 

viduos J 
dos de 
febre ti. 
foide. 

O sr. dr. &unue1 \làlu fX:tmtllnndo 
umn doente 
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Umn dOCOlC fL entrada do edlflclo til 
tCllché.s de ncno11el). 1 



Nn sua v ia· 
(!cm de propa
ganda do Repu · 
blica JJOrtu){ue· 
za pelo cs•ran
gc iro, ~l ãg3· 
lhàcs l..11na. que 
é de ha muito o 
noss melhor 
embnix.tdor. de
tcve·'c em ·ro
ledo oude foi r. -
rcbido c:om as 
ma 1 ores rJ c
monstrac;ões de 
si 1J' J>:\ ti a pela 
popula1•no que 
e,cutuu ai, suas 
e o n í e r e ncias 
eloquentes. Os 
inh .. ·lcctuae-; da 
cidade oicrecc
r~un-lhe urn al
moc;o n que as· 
,j,tira1n Alfre'.lo 

Vicenli e Rodri· 
go Soriano, o .... 
dois ilustre' \'U1· 
tos da democra
cia he ... panhol.t. 
com outros rc-· 
publicanos do 
paiz \'Ísinho. 
muitos amiJ,:os e 
admiradore' de> 
grande p ro1rn
g a n d i sta e º" 
nosso, compa· 
triotas s ~. Ho
te lho de Sous" 
e Tavares d< 
~leio. 

1-0 almoço oftortc'.tlo a \lagalhâes l.fma. Jlr'Odm(\ d•• nr.·o omaoo. por J>. ltodrlst0 sorlaoo. 
\lfl"'Mo \'leenu. l.ulz \IOl'OCf' t l.ulz l..ouno 

'!-~as rulnas do Clrru uomano: .. agalbâts l.lma com o tr. Alfredo \'ictoU t nodrl10 ~ortaoo 



~ O CtlOOUE DE COMBOIOS EM ERMEZI NDE ~ 

montão de destroços, havia pes
soas meio suiocadas, tendo sido 

• iambem alguns passageiros pro
jetados a distancia, fraturando 
pernas e braços. 

Constatou.se o aparecimento 
<le oito feridos de grnvidade e a 
morte do fogueiro Alexandre 
<!'Abreu Costa, que ficou entala
<lo entre as locomotivas. 

A gravidade d'este doloroso 
acontecimento foi ainda aumen
iada pelos boatos que correram, 
causando um intt:nssissimo abalo 
na capital do norte, onde ancio
samente se aguardaram noticias 
<la catastrote. 

O comboio que seguia em 7 
de março, pelas 21 horas e meia, 
para Trofa, carregado de carvão, 
chocou com o mixto do Douro 
que vinha para o Porto, ficando 
as duas maquinas cravadas uma 
na outra e as carruagens e four
gons em destroços. A catastrofe 
deu-se perto de Ermezinde, sen
do os primeiros socorros presta
dos pelo reduzido pessoal da es
tação que pouco poude fazer por 
falta de material apropriado que 
só d'aí a algum tempo chegou. 
Sob a amalgama de ferro, n'aquele 



i-o pon> rt'n~·htndo a agua 
t!tertll-.ada 

._" t-.;,ttrf'H"•(i't l da a!:ua 
Qa rua d l .\rco do 

.MarQuer dt \lt1Crete 

mais acertadas medidas 
sendo as principaes as de 
limpeza e desinfeção assim 
como o de aconselhar o 
uso da agua fervida. Sabe· 
se que só a tal temperatu· 
ra o microbio da febre ti· 
foide se extingue e para 
evitar que nos bairros po · 
bres se descurassem tão 
uteis e necessarias precau
ções, deliberou-se levar o~ 
esterelisador Hastmann por 
varios pontos da cidade 

onde gratuitamente se fornecia o liquido em 
estado de poder ser utilisado sem perigo. 

Era duma nota verdadeiramente pitores
ca essa machina no meio das ruas, traba· 

2'-0 currC'I t'Slf•relisadu1• l fnl\l llltum 
(4 :lfrhés de BC'nollt'I) 

lhando cercada por mulheres e crean
ças que iam encher os seus baldes e 
as suas bilhas d'agua. já i senta de mi· 
crobios, para os seus usos domes· 
ticos. 



3;8 

1-+\ ea.mara muntclpaJ de Timor 
t-o Joao do ~lo 

3-Jndlgena .. 'ºteª 1ore<i: do pto 
l- lltgulo lle hltlo e ramllfa 

terem alguns 
elementos es
tranhos per
turbado os na
turaes, acon
s e 1 h ando-lhe 
os excessos 
que tanto pre
j ud icaram o 
comercio e 
custaram al
gumas vidas, 
tendo sido ne
cessario refor
çar a gua rn i
ção de Timor 
com tropas de 
Macau. 

O ilustre mi
litar que foi o 



sr. Jlllomel\o 
da t a111nra 
go\•eru;ulor 
de 'l'nnor 

tica p roí b ir 
os casamen
tos entre des
cendentes de 
poderosos 
regutos. Difi
culta vam·se 
assim as liga
ções para as 
guerras. 
D'esta vez. 
porém, mer
cê de estra
nhas influen
cias-confor
me noticias 
da colonia- os sobas uniram-se. 

cor onel Celestino da 
Silva, durante quinze 
anos governador da re
gião, afirmava uma vez 
que a ~rande tatica era 
não deixar unir o gen
tio, sendo de boa pol i-

O plano da rebelião tinha a cumplicidade dos rei
nos todos, estando, porém, absolutamente revoltados 
os de Baibau, Mahsulo, Dembate, Emera, Aillen, Ma
nufar, Ailles, Sarnoso, Ramica, Foreno, Camenasse, 
Lelefoie e Serai. 

A política seguida na colonia não foi, como se vê, 
a antiga, em que se chegou a influir de tal maneir~no 
poderoso regulo de Okussi que o seu filho mais ve- ~ 
lho foi edu-
cado, bem 
como sua ir
mã, em Ma
cau, tendo 
ele hoje o lo
gar de dire
tor dos cor
reios de Dil· 
ly e sendo 
ela a esposa 
de um euro
peu, Antero 
de Carvalho, 
um inteligen
te libertario, 
que ocupa 
um cargo do 
Estado no ul
tramar, de
pois de ter 
cumpr ido a 
sua pena na 
colonia. 

O gover
nador aluai, 
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sr. Filomeno da Camara, colocou·se 
á frente da coluna de operações e 
foi bater o gentio, dirigindo sobretu
do a sua ação contra o reino de 
Manufal, subordinando com tena-:i
dade as regiões por onde passava. 

Sem duvida o indígena será casti
gado, as ar
mas portu
guezas triun
farão, mas 
mais neces
sario seria, a 
fim de evitar 
as lutas, la
zer a politica 
habitual. não 
desconten
tando esses 
vassalos, al
guns bem po
derosos, da 
Republica. 

A' data das 
ultimas noti
cias reinava 
já a tranquili
dade e os ti
morenses ti
nham reto
mado os seus 
trabalhos 
agricolas,de
posto as ar
mas, emfim, 
n ovam ente 
subordina
dos aos nos
sos so 1 da
dos. 



Joaquim An· 
tonio d'Aguiar, 
o ministro de 
O. Pedro IV, o 
terrível Mata 
Frades, é Ioda uma 
legenda do gover
no consfifucional. 
Surge como um 
monstro para os 
devotos n'aquela 
hora em que era 
necessario um pul
so de ferro para fa. ff.llchf 

l't-roaoc;teot) 

\ maquetl!' diil f11itatua 

(t~llcht·I( l~nolleO 



com gran· 
de preste· 
za. te nd o 
sido dirigi· 
do pelos forma
dores da Acade· 
mia das Belas Ar· 
tes, os irmãos Ve
nancios, que de 
uma fórma bri· 
lhante o levaram 
a cabo. 

- ' - l) 
-~}fic~~w, 

1 e ~-Os srs. Simões d'Alrne1da e Veloso SnlAado. membros da coOllssão do monumento 
(lue asslsUram ã rund1(:;io 3-A descida do ''OSO com o met...'\l can(lcnte ~ 

&- AO ,·asar do meMI 5-0 de.speJtlr do melai cnodente no molde 1 

1 " 



t - \ll\ d'uma ha "ria n•\uluclo· 
n:..rl" 

bandos armados. Os mi
nistro~ estrangeiros re
uniram-se para delibe
rar em comum qual a 

A Kc:pub1íca Chmc:za, es~e cumulo pollh· 
co que admirou o mundo, está perturbada. 
O imperador, a troco d'um rendimento u 
sete milhões, aconselhou até g_ue obedecessem 
ao novo governo. Não pediu muito. Além 
dos milhões apenas o tratamento de 1sill-lsill, 
que marca a sua legitimidade. Julgar-se-ia que esse 
grande territorio, que fórma a maior republica do 
mundo, se acalmaria e Que dentro em pouco os seus 
progressos materiaes mostrariam as vantagens do 
novo rcgimen. Mas não sucedeu assim. Pekin agi-

\ 

lou-se. Uma manhã, ao começo do mez de março. 
, sobre as muralhas da cidade, n'aquele romper do 
"/, dia, viram-se nuvens de fumo, depois um ru1do te
r meroso de batalha se ouviu. A soldadesca incendia

va a capital. Ninguem sabia o que desejavam esses 

ação a realisar e o pro- t-., re>ldenria 1n111<rl•I 
prio chefe do go1 erno t1e 'º'ªº 
chinez fez um apelo ás 
potencias para impedir semelhantes excessos. 
Proclamou-se o estado de sitio. As ruas ficaram 
desertas como as d'uma necropole e então as 
aver i guações 
começaram a 
fazer-se ao 
mesmo tempo 
que as tropas 
estrangeiras 
iam chegando. 
As lojas dos 
mandchus. a 
raça dominan
te e gue é im
perialista, não 
tinham sido pi
Hiadas, mas em 
compensação 
3 C3Sa do dU- 3-So ldados m11nc.1Cll118 
que de K li si .1-Tcmplo de J'l•UO•S<O 

Hsing, pae da 
imperatriz velha, fôra incendiada. Pao
Ting·Fou, o bairro dos ricos comercian
tes, foi assaltado pela soldadesca desen
freada, mas as habitações e as vidas dos 
estrangeiros, pouparam-se. Os soldados 

l 



~~~-==:-~ 
estrangeiros que • ~ a chf!gar ·solda-
guardam as no-

1 
dos d'esta nacio-

ve legações pas- · nalidade. 
searam os seui Das posses-
c a n h õ e s e os sões f r a n e e zas 
seus uniformes do E x trem o 
pelas ruas de Pe- O r i e n t e leem 
kin, com grande partido contin-
gaudio da popu- gentes de tropas 
lação que dese· que se coloca-
java bem entre· ram ás ordens 
gar-se ásua guar· do representante 
da. Vou -Shi- da França e ou-
Kai - o grande Iras estão já em 
homem da Repu· movimento para 
blica- começa a o mesmo fim. Os 
ser discutido alemães vão 
com azedume. tambem mandar 
Os jornalistas soldados para 
acusam-no ago· Pekin. 
ra de ter chama- Começa, po-
do as tropas pa· rém, a Europa a 
ra Pekin quando Perguntar se 
tempo~ antes exi· aquele estado de 
giam aquela me- coisas póde to-
dida d'onde se lerar-se; olhares 
depreende tra- cubiçosos acen-
t ar· s e d •um a dem·se em an· 
questãod'alta po· cios os desejos 
litica ou d'uma ante o menor vis· 
contra revolu- lumbre de pro-
ção. babilidades para 

Os jornaes in· obterem n'este 
digenas-vejam momentc• o que 
a erudição chi· todos os povos 
neza- compa· ambicionam: 
ram o estado de mais largos ter· 
coisas na velha ritorios para a 
cidade do extin- sua expansão. 
to imperio á si- Emquanto isto 
luação de Roma se passa. o mi-
entregue á guar- nistro dos nego-
cia pretoriana. ciosestrangeiros 
Mas a calma faz· chinez, que se 
se lentamente, encontra em 
pouco a pouco, Na n k i n, envia 
graças, deve di- notas ás poten-
zer-se, aos es· cias, exprimindo 
trangeiros que em nome da Re· 
vão aumentando publica, n'essa 
os seus reforços. linguagem cheia 
Já lá estão con· de imagens dos 
tingentes ale· chinezes, o pe-
mães, inglezes, . f zar pela revolta. 
francezes, ame- ''í pela desordem, 
ricanos e japo· • · ~' pela anarquia. 
nezes, estando ';p r ' co~stantemente ik-:: .,. ---~ . ~ 

~::,~ ~ ~ 
"/\-:< ~ ~ ---=::::: ~ ~- ::. '-..: 

1,.. '-
1-.Ulr4t10l"eS re,·oh1ftonar1os u·uma rua de ~fhln6('H• """' ,~ 

t-0 luinulo ela prioct1fl. Ahrt~Cht d~-~,~~~ ....., 
:J-ld010 CllintW. '-~ _ 

· \-Em S('hantcAe: gruJ>O l'C\'Oluctooarlo 



FIGURAS E FACTOS 
O presidente da Re· 

publica visitou em 7 de 
março a galeria Bobo· 
ne. onde está instalada 
a exposição do escul-
1or sr. J ulio Vaz, demo
rando-se algum tempo 
e elogiando o artista pe
los seus trabalhos . • 

O Presidente da RcJ)ubliNl. cOn\'er~aodo 
com o "rtlsla. 

(Cllchês de neuollel) 

O chefe do g~tado nuallsando a 
t ua da. ne1)t1bllcn 

dG e?cultor .Jullo , ·az 

O presidente do Gremio 
Republicano Portuguez no 
Rio de Janeiro, sr. Adrião Be
biano, prestou os melhores 
serviços á causa republicana 
antes da proclamação do no· 
vo regímen. O ilustre demo
crata chegou a L isboa em 6 0 ... Mrlão ne1>lano. i>re•l<leotr 
de março a bOrdo do Astu· do Gremio HCl)uhllCAllO POrluguez 
rias. do nto de Jar1etro 

A sessão de :í de mueo na f'...,""'ª"ª d<>s 1>e1lu1ac10~ <>m ' IU<' rol proJ)o:-oto o 1lr0Jecto <.lc ~olslla 


